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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 4 trazemos 
29 artigos divididos entre as temáticas da Formação Continuada, Formação para a 
Cidadania, Formação Docente e Leitura e Educação.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES: 
AS “EVIDÊNCIAS” DA GLOBALIZAÇÃO EM 

DOCUMENTOS DO BANCO MUNDIAL

CAPÍTULO 3
doi

Julio Antonio Moreto
Iescamp - Campinas - SP

GEPEDISC/UNICAMP - Campinas - SP

RESUMO: Objetivamos estudar as ações do 
Banco Mundial relativas à Formação Continuada 
de Professores, a partir do Relatório Anual/2018 e 
do Training Teachers on the Job What Works and 
How to Measure It. Explicitamos as “evidências” 
da globalização na formação, utilizadas 
pelo Banco, pela teoria da ocidentalização 
do mundo, como possibilidade explicativa.  
A formação é entendida como formação 
profissional em alternância: articulação entre 
tempo do trabalho (prática docente) e estudos 
teóricos-metodológicos e compreendendo: 
a teoria do capital humano pela soma de 
aptidões e saberes, como fonte de capacidade 
produtivas; a pedagogia das competências 
e a performance da escola pelos resultados 
escolares. As evidências encontradas são: 
treino de técnicas para ações futuras; domínio 
da tecnologia; preparação para o trabalho com 
modelo a seguir; acompanhamento do trabalho 
em sala de aula; e adequação à prescrição de 
modelos de planejamentos.  Elas orientam tanto 
os sistemas a se adequarem às necessidades 
da economia globalizada, como os professores, 

pelo treino e pela técnica aprendida para se 
ensinar.
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CONTINUING TEACHER TRAINING: 

“EVIDENCES” OF GLOBALIZATION IN 

WORLD BANK DOCUMENTS

ABSTRACT: We aim to study the Bank’s 
actions regarding Continuing Teacher Training, 
based on the Annual Report / 2018 and the 
Training Teachers on the Job What Works and 
How to Measure It. We explain the “evidence” 
of globalization in training, used by the Bank, 
by the westernization theory of the world, as an 
explanatory possibility of globalization. Training 
is understood as alternating vocational training: 
articulation between working time (teaching 
practice) and theoretical-methodological 
studies and comprising: the theory of human 
capital by the sum of skills and knowledge as a 
source of productive capacity; the pedagogy of 
the competences and the school performance 
by the school results. The evidences found 
are: training of techniques for future actions; 
field of technology; preparation for model work 
to follow; monitoring of work in the classroom; 
and adequacy to the prescription of planning 
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models. They guide systems to suit the needs of the globalized economy, as well as 
teachers, by training and the technique learned to teach.
KEYWORDS: Continuing Teacher Education; World Bank; Globalization

INTRODUÇÃO

Nosso é analisar as concepções e dinâmicas de formação continuada de 
professores propostas pelo Banco Mundial, no contexto da globalização. Utilizamos 
dois documentos: o Relatório sobre o Desenvolvimento Mundial 2018: Aprendizagem 
para Realizar a Promessa da Educação; e o “paper” Training Teachers on the 
job: what works and how to measure it (2016) de Anna Popova, David K Evans e 
Violeta Arancibia.  Os excertos utilizados foram traduzidos de forma livre, não é 
uma tradução oficial do Banco.   Como subsídio, o trabalho de Popova et al. (2016) 
orientou a produção do Relatório do BM  de 2018.  São documentos produzidos 
sob a chancela do Banco Mundial.  Interrogamos as implicações da globalização 
nas concepções de formação continuada de professores e de trabalho docente.  O 
presente trabalho foi apresentado no VI Seminário da Educação Brasileira - CEDES/
UNICAMP/CAMPINAS dez.2018.

	 Os documentos são produzidos como “parte de um esforço maior do Banco 
Mundial para fornecer acesso aberto à sua pesquisa e contribuir para as discussões 
sobre políticas de desenvolvimento em todo o mundo.” (POPOVA et al., 2016, 
s/p.).  Bastos e Rocha (2017) ao criticarem os documentos afirmam a validade dos 
mesmos como “(…) valioso instrumento com vistas à manutenção dos paradigmas 
caros à perspectiva de mercado, hegemônica naquela instituição financeira” (p.323).  
Ambos os documentos expressam a visão em relação as áreas específicas e têm a 
finalidade de adequar os países à agenda e orientações expressas em “evidências”: 
termo utilizado pelo Banco.  A evidência, ou aquilo que é colocado em evidência “não 
dá margem à dúvida” (HOUAISS; SALLES, 2009, p.851). O Banco Mundial utiliza 
das “evidências” do que não se duvida ou não se poderia duvidar, para esclarecer 
ao mundo globalizado qual é a sua cartilha, o padrão a ser seguido, qual é o norte 
para os países. 

	 Os documentos produzidos pelo Banco Mundial foram escolhidos pela 
relevância na construção e manutenção das relações de dominação dos Estados 
Unidos no processo de globalização (IANNI, 2003) que homogeneíza as ações dos 
países em desenvolvimento. O processo de homogeneização segundo  Octávio Ianni 
é a forma de garantir a perpetuação da ocidentalização do mundo: a predominância 
da lógica do mercado e da economia de países como Estados Unidos e Europa 
Ocidental em todas as esferas da vida social. Nesta direção, a ocidentalização - 
apoiada em organismos internacionais facilitadores do comércio mundial, como o 
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Banco Mundial - relega aos países menos desenvolvidos políticas de “assistência 
sem a qual não poderiam sobreviver” (IANNI, 2003, p.84).

	 Referimo-nos à globalização como um padrão hegemônico da economia e 
por conseguinte do mercado, desde o final do século 20, especialmente no que se 
refere às relações entre norte e sul, centro e periferia (IANNI, 1999 e 2003). A noção 
de globalização nos permite entender as reformas neoliberais implementadas a 
partir do chamado Consenso de Washington, do final da década de 1980, formuladas 
pelas elites tecnocráticas neoliberais.

[...] a globalização gera particularidades e descontinuidades entre países e 
setores industriais.  Algumas das características mais relevantes deste processo 
seriam: 1. a transnacionalização da economia mundial efetivada por grandes 
conglomerados multinacionais… (Lima, 2015, p.416).

A formação continuada aqui defendida é aquela que: a) não dicotomiza com 
a formação inicial; b) se organiza num continuum de ações; c) ora é proposta 
pelas instituições, ora é empreendida pelo próprio profissional; d) compõem-se 
das questões da organização do trabalho (jornada, carreira, salário e condições de 
trabalho); e) fundamentalmente agregue o estatuto da profissão; e f) não é a única 
solução para melhorar a qualidade da escola (Moreto, 2018 s/p). Essa formação, 
também relaciona-se com o mundo do trabalho, quer seja como acesso a este ou 
para a manutenção do emprego.

Duas premissas orientam este texto, a primeira é a de que há uma racionalidade, 
construída no processo de globalização (IANNI, 1996, p. 139) sendo racionalidade 
produto histórico-social associado à produção, à empresa e ao mercado que informa 
as propostas de formação continuada de professores oriundas do Banco Mundial. 
A segunda, derivada da primeira, observa um padrão na execução da formação 
entendida como treinamento e aquisição de técnicas.  A seguir, trataremos na 
educação pela perspectiva da globalização.

	 Para sua apresentação, o texto está organizado em cinco partes nas quais 
tratamos de conceitos como globalização e ocidentalização do mundo; da relação 
entre o Banco Mundial e a educação; da discussão do que seja formação continuada 
de professores; e das “evidências”do Banco em relação à Formação Continuada.

A EDUCAÇÃO NA PERSPECTIVA DA GLOBALIZAÇÃO

Na lógica da economia globalizada, encontramos o Banco Mundial como “uma 
agência reguladora do capitalismo. Isto é importante porque, como banco, é uma 
agência de empréstimos, não uma agência de doações (donor)” (TORRES, 2005, 
p.17, grifos do autor). Seu papel ao longo dos anos caracteriza-se como instituição 
financeira, agência de empréstimos financeiros., em atenção aos “desejos da 
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comunidade empresarial dos Estados Unidos”. (BUJAZAN, 1987 apud TORRES, 
2005, p. 21).

A Ocidentalização do mundo, como possibilidade explicativa da globalização, 
(IANNI, 2003, p. 24) se constitui na instauração de agendas econômicas para o 
mundo em desenvolvimento, constituídas por padrões econômicos e valores sócio-
culturais (p. 98). Já anos de 1990, pela perspectiva de mercados como Estados 
Unidos e Europa Ocidental.  O padrão é o econômico com predomínio sobre o social. 
Quem dita as regras são os conglomerados econômicos, o sistema financeiro, em 
suma a lógica do mercado: produção, consumo e manutenção da economia mundial. 
Desconsideram-se as características, as necessidades dos países, das regiões, 
dos locais, pois a ocidentalização do mundo se instaura a partir da modernização, 
por suposição de “que tudo que é social se moderniza ou tende a modernizar-se” 
(IANNI, 2003, p.99), quando o que vale é o atendimento à nova ordem da economia 
ocidental.

A modernização do mundo implica a difusão e sedimentação dos padrões 
e valores sócio-culturais predominantes na Europa Ocidental e nos Estados 
Unidos. (…) A tese da modernização do mundo sempre leva consigo a tese 
de sua ocidentalização, compreendendo principalmente os padrões, valores e 
instituições predominantes na Europa Ocidental e nos Estados Unidos (Ianni, 
2003, p.98-9).

A modernização, uma dimensão do mundo moderno, organiza as relações da 
vida em sociedade pela perspectiva da economia, do mercado estadunidense e da 
Europa Ocidental.  As instituições, os valores e as instituições desses países colabora 
para a tese da modernização do mundo e consequentemente de sua ocidentalização 
(IANNI, 2003, p.98-9).  A produção dos bens e serviços está vinculada à lógica do 
consumo e, para isso, o trabalho se intensifica a fim de atender à necessidade da 
produção ampliada.  A máquina passa a ocupar o lugar que era do trabalhador 
e, por conseguinte, o domínio da tecnologia aparece como uma necessidade de 
formar os profissionais para o mercado de trabalho modernizado.  O domínio no 
uso da tecnologia indica para o setor da educação uma necessidade de ajuste dos 
currículos e programas a esta lógica da modernização, da economia e do mercado.

O Presidente do Grupo Banco Mundial, Sr. Jim Yong Kim, no Prefácio do 
Relatório/2018, informa estarem “garantindo que as evidências orientem a prática 
operacional para melhorar o aprendizado em áreas como intervenções nos primeiros 
anos de escolaridade, treinamento de professores e tecnologia educacional” 
(BANCO MUNDIAL, 2018, p.xii).  No subitem “Ajudar professores a ensinar ao nível 
do aluno tem se mostrado eficaz por fornecerem maneiras promissoras de ajudar no 
ensino”, o referido relatório apresenta o software como uma ferramenta “que permite 
aos alunos seguirem seu próprio ritmo” e “ajustar dinamicamente as perguntas com 
base no desempenho contínuo” (p.134).
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Encontramos em  Ianni (2003)  “as tecnologias da inteligência e imaginação, 
caracterizando a era da informática e permitindo desenhar, tecer, colorir, sonorizar e 
movimentar a aldeia global.” (p.126)  No caso educacional, a tecnologia orientaria a 
prática e assistiria o professor no seu trabalho com a finalidade de fazer com que a 
aprendizagem dos estudantes fosse garantida para o mercado, porque movimenta 
a aldeia global, em que “o progresso tecnológico estava reduzindo o planeta a um 
processo de homogeneização, um mundo cada vez mais interligado e conectado” 
(LIMA, 2015, p.416).

O domínio da tecnologia produz mão de obra qualificada para operar com 
as máquinas  modernas na aldeia globalizada.  Lembramos o volume de pacotes 
de softwares educacionais disponíveis no mercado, como ferramentas que o 
professor pode lançar mão para “dinamizar” suas aulas, bem como “alavancar a 
aprendizagem”.  

Ao valer-se de Marcuse, Ianni (2003) se refere à 

tecnologia, como uma forma de organizar a produção, como uma totalidade de 
instrumentos, esquemas e inventos que caracterizam a era da máquina, é, pois, ao 
mesmo tempo, um modo de organizar e perpetuar (ou mudar) as relações sociais, 
as manifestações predominantes do pensamento, os padrões do comportamento 
e um instrumento de controle e dominação (p. 103) .

A era da informatização e da eletrônica - cujos meios se constituem “em 
prolongamentos do nosso sistema nervoso” (LIMA, 2015, p.415) -,  modelam 
indivíduos a estarem aptos a operarem no mundo globalizado. Esta máquina para 
funcionar necessita de mão-de-obra qualificada pela escola.  Neste sentido, a 
educação cumpre papel de destaque junto ao Banco Mundial, na consecução da 
lógica da economia do mundo globalizado.  

Nesta perspectiva, se à educação cabe esse papel, o Banco Mundial  em 
relação à educação transforma-se em

ministério da educação dos países periféricos, redesenhando as suas instituições 
e redefinindo o conteúdo educacional das mesmas, em consonância com a 
polarização da economia. [...] longe de ser uma questão marginal, a educação 
encontra-se no cerne das proposições do Banco Mundial, como um requisito 
para a inexorável globalização, cumprindo a importante função ideológica de 
operar as contradições advindas da exclusão estrutural dos países periféricos 
que se aprofunda de modo inédito.  (LEHER, 1998, p.9)

Enquanto representante das elites econômicas mundiais globalizadas, o 
Banco ao eleger a educação como o cerne das suas proposições, indica a sua 
importância para a lógica da globalização, porque através dela é possível conformar 
os futuros trabalhadores, através dos programas, dos currículos, dos treinamentos 
de professores em atenção à economia, ao mercado. Encadeiam-se as ações nesta 
lógica mais do que em atenção às localidades, suas especificidades e necessidades, 
pois está em jogo a manutenção de um jeito de organizar o mundo: a globalização, 
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através da ocidentalização.

O BANCO MUNDIAL E A EDUCAÇÃO

	 Enquanto uma das instituições da manutenção da globalização, o Banco 
consolida temas com a finalidade de fundamentar o processo de financiamento. 
Inclui, nesse rol, o Capital Humano.  No Prefácio do Relatório/2018, o Presidente do 
Banco refere-se a ele como “perdido” porque existiria uma crise moral e econômica.  
A não aprendizagem dos alunos leva ao fracasso das sociedades.  Essa perda 
ameaçaria “o desenvolvimento e coloca em risco o futuro das pessoas e das 
sociedades”. (p.xi)

	 A partir de Frigoto (2000), Mota Júnior e Maués (2014) afirmam o capital 
humano como possível de ser mensurado, pois é uma “quantidade” que se 
compõe a partir de acréscimo “marginal” de “instrução, treinamento e educação”.  
Teríamos um “acréscimo marginal de capacidade de produção (…) um determinado 
volume de conhecimentos, habilidades e atitudes adquiridas, que funcionam como 
potencializados da capacidade de trabalho e produção” (p.1147). Marginal porque na 
globalização a instrução, o treinamento e a educação constroem a qualificação para 
a economia globalizada. Quantificam-se as possibilidades em horas de formação, 
em momentos de produção para a manutenção da economia que vive uma “crise 
moral e econômica”. A moralidade é relativa à não aprendizagem para realizar a 
promessa da educação orientada pelas “evidências” econômicas, defendidas e 
mantidas pelo Banco Mundial. 

	 Em outro documento recente, o Relatório/2017, o Banco Mundial explicita 
o capital humano como investimento nas pessoas “de forma que todos possam 
cumprir seu respectivo potencial para prosperar na economia do século XXI” (p.1). 
”A educação eleva o capital humano, a produtividade, a renda, a empregabilidade 
e o crescimento econômico” (p. 38).  Na sociedade em que a base é a economia e 
o domínio da tecnologia, o mercado requer profissionais capacitados para operar 
nesse cenário, desde o trabalhador na linha de produção, até os executivos. Pelo 
uso das tecnologias, a educação forma os futuros profissionais de acordo com as 
exigências do mercado. Para operar com estas tecnologias, o estudante precisa 
ser treinado para se constituir enquanto mão-de-obra especializada. O futuro 
profissional capacitado tem seu capital humano aumentado. Treinado, capacitado, 
com o capital humano aumentado, se constitui apto ao trabalho, pois produz mais e 
melhor. Empregado, consume mais; consumindo mais faz a economia crescer. É a 
lógica da economia, do mercado e do consumo.

	 A concepção de educação para a ampliação do capital humano se acentua 
nas décadas de 1980/90, com os governos de Tatcher, Regan e FHC, no Brasil. A 
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partir da Declaração Mundial sobre Educação para Todos (Conferência de Jomtien, 
Tailândia – 1990), os organismos internacionais, juntamente com os governos e o 
empresariado trabalham na “satisfação das necessidades básicas de aprendizagem” 
(Unicef/Brasil, s/d).  Representante brasileiro da Educação para Todos é o Movimento 
Todos pela Educação, com expressiva representação empresarial em que pretende 
formular programas e estabelecer metas para as escolas na perspectiva econômica-
empresarial. A Educação para Todos, conformados à globalização, é uma das 
parcerias multilaterais que o Banco Mundial patrocina e integra. 

Iniciada após a Conferência de Jomtien (Tailândia), em 1990, é coordenada 
pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO) e tem como objetivo principal pro- mover a universalização da 
educação básica. Tem relação direta com os “Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio” da Organização das Nações Unidas (ONU), aprovados por quase 200 
países (PEREIRA, 2014, p.80)

A Educação para Todos sustenta a lógica da globalização, em que todos 
serão formados, treinados e conformados pelas orientações do sistema global. 
Globalizam-se as mentes, as ações e as necessidades dos cidadãos que se moldam 
às necessidades da economia.

FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES

A formação de professores, de forma geral, é considerada por diferentes atores 
como uma ferramenta que age diretamente sobre os resultados escolares. Face às 
mudanças sociais e culturais, se constitui em prioridade em diferentes reformas 
educacionais e em diferentes países. As tensões em torno das reformas suscitam um 
debate sobre a formação profissional inicial e continuada de professores.  Contudo, 
o que se percebe é uma defesa, pelo Banco Mundial, da formação continuada, sendo 
relegada em segundo plano, a formação inicial.  Aquela formação se constituiria 
em um processo ao longo da vida, como forma de habilitar os profissionais para 
o mercado de trabalho. Inexistiria um contínuo de formação entre a inicial e a 
continuada.

	 A noção de “formação ao longo da vida” foi desenvolvida nos anos de 1990 
a partir dos organismos internacionais: UNESCO e OCDE. Essa noção substituiu a 
concepção de formação permanente, num contexto em que ainda se considerava 
a formação inicial como insuficiente para o exercício profissional da docência. A 
noção de formação permanente deu lugar à concepção de formação contínua, a 
qual se desenvolve fora e dentro do sistema escolar. E nessa dimensão, a formação 
continuada se inscreve nas relações de trabalho nas instituições educacionais. De 
um lado a formação inicial e de outro a formação continuada como fundamental à 
formação profissional de professores. 
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	 Nesta direção a formação continuada de professores se apresenta como objeto 
de estudo. A organização do trabalho docente em escolas - públicas ou privadas, nos 
seus diferentes níveis e modalidades - está diretamente implicada com a formação 
continuada de professores. Essa formação aparece associada não só como acesso 
ao mercado de trabalho, mas como manutenção do emprego conquistado. Essa 
dimensão pode ser compreendida pela noção de capital humano construída por 
Gary Becker (1964), na qual a soma de aptidões e saberes acumulados pelos 
indivíduos ao longo da vida é uma fonte de capacidades produtivas que o mercado 
de trabalho valida sob a forma de expectativa de ganho. Ser formado ou se formar 
no exercício do trabalho docente é manter e desenvolver o capital humano, para 
melhorar a carreira e o salário ou mesmo para se manter trabalhando. 

	 Há vasta produção teórica e empírica a respeito, como o trabalho de Gatti e 
Barreto (2009) que faz um “balanço da situação relativa à formação de professores 
para a educação básica no Brasil” (p.13). Observam que, nos estudos da academia, 
uma interpretação de formação continuada “decorre de políticas que priorizaram a 
formação em serviço por indução de organismos multilaterais que estimularam, via 
financiamento” (p. 209).

	 O Banco Mundial, como um organismo multilateral, assevera uma formação 
continuada de caráter “aplicativo-transmissivo”: das lições-modelo, da ortodoxia, do 
professor eficaz, das competências para ser um bom professor (IMBERNÓN, 2001, 
p.60). A aplicação pela transmissão, na lógica do Banco, se concretiza: pelos modelos 
de comportamento humano “que podem orientar ações para melhorar o ensino” e 
pelo “treinamento individual e repetido para professores, com acompanhamento 
pelo instrutor” (Banco Mundial, 2018, p.132).

	 Os professores são treinados e acompanhados pelos instrutores para 
verificarem se seguem prescrições, técnicas e se conformam a elas pelo seu 
comportamento. A aplicação dos conteúdos aprendidos no treino indicaria um 
comportamento adequado àquilo que fora transmitido. A formação defendida pelo 
Banco Mundial perpetua o modelo aplicativo-transmissivo, pois se apoia na prescrição 
da técnica para ensinar.  O treinamento despoja os coletivos de professores e a 
escola da possibilidade de pensarem sobre qual o formato de formação continuada 
de professores.  Isto se dá porque impõe um padrão pré-concebido, o qual cabe em 
todos os lugares e para todos os profissionais.

	 Gatti e Barreto (2009) em referência à desconsideração dos professores nas 
diferentes instâncias de decisão, asseveram a 

a limitada, senão, ausente, participação dos professores na definição de políticas 
de formação docente, como categoria profissional, e na formulação de projetos 
que têm a escola e o seu fazer pedagógico como centro (p.201-2).

Corrobora com essa constatação a pesquisa de Caetano (2013) que tratou 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 4 Capítulo 3 32

de estudar o que dezesseis professoras dos anos iniciais do Ensino Fundamental 
de Vitória-ES entendiam como representações sobre a formação continuada.  A 
pesquisadora observa que

em relação aos programas e à organização de formação contínua, as professoras 
os consideravam tanto em seu caráter de externalidade, atribuído à sua elaboração 
sem a anuência ou participação delas, quanto seu acontecimento fora da escola, 
e também ao fato de não contemplarem suas demandas e especificidades, com 
a conotação de algo que acontece “de fora”; o formato não é condizente com 
sua condição de adulto, não podendo ser igual para todas; a participação não 
decorre de uma escolha, seja dentro ou fora do horário de trabalho (p.226).

	 A formação defendida pelo Banco Mundial perpetua o modelo aplicativo-
transmissivo, pois se apoia na prescrição da técnica para ensinar.  O treinamento 
despoja os coletivos de professores e a escola da possibilidade de pensarem 
sobre qual o formato de formação continuada de professores.  Isto se deve porque 
impõe um padrão pré-concebido, o qual cabe em todos os lugares e para todos os 
profissionais.  Assim, as “evidências” do Banco serão tratadas na sequência.

AS “EVIDÊNCIAS” DO BANCO MUNDIAL EM RELAÇÃO À FORMAÇÃO 

CONTINUADA DE PROFESSORES

	 Como apresentamos anteriormente, o Banco Mundial ao explicitar sua 
agenda para as instituições, o faz a partir da lógica do mercado, na manutenção 
da sociedade globalizada.  Neste sentido, trataremos das evidências do Banco em 
relação à formação continuada de professores.

a) Professores equipados, motivados e com habilidades

	 Aspectos como a ineficácia de parte da formação de professores, apesar 
de algumas abordagens funcionarem; ajuda aos professores a ensinar ao nível do 
aluno; e motivação e incentivos para os professores, estão presentes no capítulo 
6, do Relatório/2018, (p.131). O título “Habilidades do Professor e motivação são 
importantes (embora muitos sistemas educacionais ajam como se não soubessem)” 
publiciza comportamentos como as habilidades e a motivação, em que estão 
presentes as capacidades de agir. Se o relatório organiza um capítulo para tratar 
das habilidades e da motivação, indica a importância dada pelo Banco ao assunto 
para a consecução das políticas econômicas globalizadas.

	 Logo no início do capítulo, o relatório afirma que ”depois de preparados e 
motivados, os professores equipados e motivados são o ingrediente fundamental 
da aprendizagem.” (p.131)  As habilidades e a motivação, requeridas pelo Banco 
Mundial, aqui mencionadas como o “ingrediente fundamental”,  adequam os 
profissionais às demandas da economia globalizada.  A adequação se dá pelas 
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habilidades e a motivação para ser produtivo, na assimilação de informações e 
de saber manuseá-las para agir com competência.  As competências, presentes 
também no discurso das habilidades e da motivação, implicam em os profissionais 
darem conta de mobilizar, integrar, transferir conhecimentos, através das pedagogias 
do aprender a aprender e aprender a ser, ou do saber ser.

	 Se o professor possuir habilidades e for motivado conseguirá fazer com 
que os estudantes aprendam, discurso oficial. Sabe-se que há outros fatores que 
interferem nesta relação, como infraestrutura das escolas e das salas de aula, 
número de alunos por sala de aula, jornada dos professores, salários, dentre 
outros.  Apesar de importantes, não é o caso de estudá-los nesta pesquisa.  Ou 
seja, somente formar continuamente os professores não dará conta de tornar os 
alunos mais capazes para o mercado de trabalho.  Faz-se necessário atentar para 
as condições de infraestrutura e do estatuto da profissão docente.

Freitas (2012) chama a atenção para as condições em que se dão a 
degradação do exercício da profissão docente.  Baixa qualidade da formação, 
condições inadequadas de trabalho, remuneração insuficiente, ausência de carreira 
e jornadas de trabalho “[...] estão presentes em nossas escolas públicas há décadas, 
degradando o exercício da profissão docente” (p.96)

Há um outro componente em relação à formação continuada que é a crítica do 
Banco à formação organizada pelos governos, porque

muitos sistemas educacionais colocam nas salas de aula professores que têm 
pouco domínio dos assuntos que devem ensinar (…) uma vez nas escolas, a 
maioria dos professores participa de algum desenvolvimento profissional, mas 
a grande parte é inconsistente e excessivamente teórica.  Enquanto isso, os 
sistemas educacionais muitas vezes carecem de mecanismos eficazes para 
orientar e motivar os professores. (p.131)

A formação continuada de professores é criticada pelos técnicos do Banco 
Mundial por ser inconsistente em dar conta de ensinar aos professores a ensinarem 
os estudantes os conhecimentos anteriormente apontados. 

b) A formação continuada de professores que funciona para o Banco Mundial

	 A partir da crítica do Banco aos governos, o Relatório/2018 (p.131) aponta 
que a formação necessita ser: individualizada e repetida,

com acompanhamento pelos treinadores, muitas vezes em torno de uma técnica 
pedagógica específica; o ensino precisa ser direcionado para o nível do aluno, a 
fim de que eles não fiquem para trás e seja impossível alcançá-los; e aumentar a 
motivação dos professores com incentivos. (p.131)

Os aspectos como individualização e repetição, acompanhamento e didática 
específica, juntamente com a motivação dariam conta de treinar os professores. 
No subitem “A maior parte da formação de professores é ineficaz, mas algumas 
abordagens funcionam” existe o questionamento se haveria esperança no 
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treinamento em serviço ou desenvolvimento profissional, para o que a resposta 
dada é “decididamente sim” (p.131). Esperança que advém do treinamento para a 
atuação enquanto professores capazes de formar os estudantes para o mercado 
globalizado, adequados à lógica da globalização. Na sustentação a essa resposta, 
o documento lança mão da comparação com países de alta renda. Ou se comparam 
países do sul, ou em desenvolvimento entre si; ou se comparam estes aos do 
norte, mais desenvolvidos, com maior renda, funcionando como modelos, como 
se houvesse termos de comparação entre grandezas inversamente proporcionais, 
porque neste caso o que conta é qualificar os do sul, a partir da ótica daquilo 
que funciona aos do norte, desconsiderando-se características como: posição 
geográfica, nível socioeconômico, existência de postos de trabalho, funcionamento 
dos serviços básicos de saúde e educação, dentre outros.

	 Ianni (2003) lembra que “as economias-mundo tem uma de suas raízes 
nas diversidades e desigualdades com as quais se constitui essa totalidade geo-
histórica, implicando sempre o social, o político e o cultural, além do econômico” 
(p.50). A comparação expressa pelo Relatório/2018 trata de grandezas inversamente 
proporcionais, todavia ela cabe na perspectiva defendida pelos técnicos do 
banco na manutenção dos interesses das grandes corporações, na efetivação da 
ocidentalização do mundo.

	 Comparam-se os países ricos com os menos desenvolvidos, pobres, porque 
aqueles dependem que estes se adequem para continuar a subordinação, a 
manutenção da “ordem econômica”. Comparar ricos e pobres, os desenvolvidos 
e os em desenvolvimento, os que estão na América do Norte com os do Sul, por 
exemplo, induz a conclusões definidas aprioristicamente, pois se conhecem as 
condições em que essas comparações são produzidas.

	 Na perspectiva do que funcionaria para o Banco Mundial, Popova et al.(2016) 
orientam os países do sul a seguirem os padrões do norte.  Os professores mais 
experientes orientariam os iniciantes, compartilhando planejamento e participando 
na tomada de decisões (p.7). No que se refere aos padrões, o Relatório/2018 afirma 
o desenvolvimento profissional: a praticidade, a especificidade e a continuidade, 
como “fundamentais para o desenvolvimento profissional eficaz dos professores” 
A praticidade adviria do treinamento usando métodos concretos, em oposição 
aos constructos teóricos, a dicotomia teoria/prática. A especificidade se daria pela 
eficácia dos programas de treinamento em ensinarem o que é específico das áreas 
de conhecimento.  Assim como a constância no apoio contínuo e significativo, 
não por oficinas pontuais (p.132). Praticidade, especificidade e continuidade são 
componentes da concepção técnica, daquela que leva à praticidade. O domínio da 
técnica e da prática a fim de se poder controlar o que se faz. Especificidade para 
atender ao domínio de uma técnica específica; assim como a continuidade de fazer 
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da forma que se aprendeu a fazer nos treinos.
	 Popova et al. (2016, p.2), tomando por base a análise de 171 projetos apoiados 

pelo Banco relativos à educação (de 2000 a 2012), afirmam que a atualidade e a 
eficácia dos programas permanecem limitadas, bem como o caráter “super-teórico”. 
As formações não dão conta de atender às exigências da economia globalizada, 
referendadas pelo Banco Mundial.

c) Funcionam as visitas de acompanhamento, o enquadramento dos 
comportamentos

	 Uma ação realçada pelo Relatório/2018 refere-se às “visitas de 
acompanhamento na escola”. Os profissionais que ministraram o treinamento 
se deslocam até os professores, para acompanharem o seu trabalho.  Ação de 
continuidade “para preencher a lacuna entre aprender novos métodos no treinamento 
e implementá-los na prática (…), em que os treinadores observam e apoiam os 
professores na sala de aula” (p.132). O que embasa esse sub-tópico do relatório 
é o resultado da pesquisa de Popova et al. (2016).  Asseveram a inexistência 
de instrumento para avaliar a eficácia dos treinamentos a fim de “melhorar o 
comportamento do professor”. Prosseguem constatando o desconhecimento de 
“quais componentes específicos desse treinamento efetivamente melhoram o 
comportamento do professor e, subsequentemente, o aprendizado do aluno” (p.3).

	 A eficiência dos treinos precisa ser medida e controlada, quer seja pelos 
treinadores em relação aos professores ou da avaliação daquilo que foi ensinado 
nos treinos. O controle para aprimorar a técnica é visto como essencial: saber dos 
efeitos do treinamento no comportamento dos professores. Se melhoram sua forma 
de ensinar, se utilizam os recursos aprendidos no treinamento. Se os professores 
agirem desta forma, estarão preparados, e por conseguinte, se manterão no 
mercado de trabalho, porque atendem às necessidades da sociedade globalizada.

d) A Formação Continuada de Professores que funcionaria para o Banco 
Mundial

	 Outra evidência do Relatório/2018 refere-se a “O que funciona no treinamento 
de professores”, como o desempenho dos alunos, as visitas de acompanhamento e 
roteiro de ações.

grande parte do treinamento não se alinha com práticas associadas a melhor 
desempenho dos alunos. Uma boa prática de treinamento de professores em 
serviço envolve visitas de acompanhamento às salas de aula dos professores 
para fornecer suporte contínuo. […] o treinamento associado a uma técnica 
pedagógica específica tende a ser mais eficaz.  […] orientações específicas são 
cruciais para professores pouco qualificados, que podem não ter a capacidade 
de serem eficazes mesmo quando motivados. Às vezes, em contextos onde 
os professores têm habilidades limitadas, isso envolve fornecer planos de aula 
altamente roteirizados, delineando medidas concretas para os professores 
(BANCO MUNDIAL, 2018, p.133, grifos nossos).
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Ações para atender ao mercado globalizado: a melhora do desempenho 
dos alunos, medida pelas avaliações em larga escala (ENEM, SARESP, Prova 
Brasil, Provinha Brasil, enfim, o SAEB), associada a uma prática de treinamento 
de professores a partir das pedagogias do saber ser, aprender a aprender, 
da pedagogia das competências.  A boa prática avaliada pelas visitas de 
acompanhamento, momento em que os professores pouco qualificados teriam sua 
eficiência testada, a fim de se tornarem mais eficazes. Além do que os planos de 
aula que moldam os professores ao atendimento do mundo globalizado. A partir de 
um roteiro pré estabelecido externamente pelos treinadores e avaliado nas visitas 
de acompanhamento, o professor técnico daria conta de colocar em prática aquilo 
que aprendera nos treinos, a fim de melhorar o desempenho dos alunos.

	 Ao tratarem dos “antecedentes” da formação, Popova et al. (2016), com base 
na revisão da literatura, afirmam “uma série de fatores a serem considerados no 
planejamento de programas de treinamento de professores”, tais como: 

“Quem está aprendendo?”. Os professores são tratados como alunos adultos 
e são considerados os diferentes tempos no magistério para organizar a 
formação.  “Não se ensinaria efetivamente um professor novinho em folha da 
mesma forma que se treinaria um professor com 20 anos de experiência”. “Quem 
está ensinando?” A qualidade dos treinadores tanto quanto a qualidade dos 
professores “é crucial para a aprendizagem do aluno”. O professor daria conta 
do trabalho com os alunos se bem qualificado pelo treino.“Como treinar?” A partir 
da avaliação formativa do “próprio progresso em relação aos objetivos de ensino, 
aliada a metas concretas e realistas”. “Quanto tempo treinar?” A ineficiência de 
oficinas pontuais, “comum nos sistemas escolares”“O que ensinar?” O como, 
através do treinamento em didática de assuntos específicos, pela “abordagem 
mais roteirizada”. “Onde Ensinar?” Em “ambientes mais difíceis”, na escola; assim 
como “alguma formação fora da escola” (p.4-5)

À primeira vista, estes fatores observados podem ser considerados como 
significantes para se pensar em uma política de formação de professores. Contudo 
dizem respeito a questões que se alinham com a técnica, o utilitarismo, ou seja, a 
qualidade dos professores enquanto técnicos e o tempo de serviço para aprender 
para fazer, com metas concretas a serem atingidas. Considerados como alunos 
que precisam aprender, em formações mais prolongadas. Seguindo essa linha, o 
modelo é o que garantiria.

CONSIDERAÇÕES

A racionalidade, construída no processo de globalização, orienta a formação 
continuada de professores oriunda do Banco Mundial, através de ações como o 
treinamento para atividade futura. A pedagogia das competências - saber ser e 
aprender a aprender - integram essa racionalidade, tanto quanto o monitoramento 
da sala de aula.  O planejamento roteirizado se inclui nesse conjunto de prescrições 
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racionais, que visam a manutenção da educação para a economia globalizada, 
avaliada pelo melhor desempenho dos alunos.

	 O padrão da formação pela racionalidade objetiva que os professores 
adquiram a técnica para ensinar através do treinamento. O professor se constituiria 
como um técnico com ferramentas que lhe permitiriam, através do uso e do ensino 
das tecnologias, garantir a aprendizagem de crianças e jovens.

	 As “evidências” do Banco Mundial demonstram e confirmam a necessidade 
da aquisição de capital humano através do acréscimo de instrução, treinamento e 
educação, enquanto capacidade de produção e manutenção do emprego no mundo 
globalizado. Estas evidências se constituem em ajustes por parte de países em 
desenvolvimento com a finalidade de participarem da lógica do progresso pelo viés 
econômico.

O que funcionaria no treinamento dos professores é a adequação das políticas 
de formação às evidências do Banco Mundial, pela lógica da economia globalizada, 
considerando a ocidentalização do mundo na perspectiva estadunidense e da 
Europa Ocidental.
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